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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 8

JOGOS MATEMÁTICOS: UMA FORMA 
DESCONTRAÍDA DE APRENDER MATEMÁTICA NO 

ENSINO FUNDAMENTAL

Julhane Alice Thomas Schulz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, Campus Santa Rosa - RS

Maiara Andressa Streda
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, Campus Santa Rosa - RS

RESUMO: O presente relato de experiência 
apresenta as atividades realizadas em uma 
escola pública estadual com uma turma da nona 
série do Ensino Fundamental, nos meses de 
setembro e outubro de 2017. Tais atividades foram 
desenvolvidas para o Componente Curricular de 
Estágio Curricular Supervisionado II do Curso 
de Licenciatura em Matemática do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Farroupilha - Campus Santa Rosa. Durante 
este período foram desenvolvidos conceitos de 
Equações Irracionais, Sistema de Equações 
do Segundo Grau, Coordenadas Cartesianas e 
Função Afim. Para o desenvolvimento das aulas 
foram utilizadas a metodologia de resolução 
de problemas, de jogos, além de aulas 
expositivas e dialogadas intercaladas com o 
uso de tecnologias e do recurso da tempestade 
cerebral. No texto que segue é mencionada a 
dinâmica pedagógica adotada, os pressupostos 
teóricos e metodológicos, nos quais é 
discutida a educação matemática no trabalho 
desenvolvido durante o período do estágio, 

os procedimentos didáticos metodológicos 
adotados nas aulas, com ênfase nas aulas 
desenvolvidas com a metodologia de jogos. 
A partir dos resultados dessas aulas, pode-se 
concluir que a Matemática é um campo em que 
a experimentação e a curiosidade devem ser 
constantemente estimuladas. Foi gratificante 
observar os alunos envolvidos com as atividades 
proposta durante o desenvolvimento dos jogos, 
buscando compreender as regras para atingir 
os objetivos, alcançar metas. Também é feita 
uma breve relação entre teoria e prática na 
formação do professor. Para aporte ao escrever 
este trabalho, foram buscados autores que 
defendem os conceitos abordados no decorrer 
do texto. Entre eles estão, Pimenta e Lima 
(2005), Dante (2002), Freire (2002).
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado; 
Jogos Matemáticos; Ensino de Matemática

ABSTRACT: The present report of experience 
presents the activities carried out in a state 
public school with a class of the ninth grade of 
Elementary School, in the months of September 
and October of 2017. These activities were 
developed for the Curricular Component of 
Supervised Curricular Internship II of the 
Course Degree in Mathematics from the Federal 
Institute of Education, Science and Technology 
Farroupilha - Campus Santa Rosa. During this 
period concepts of Irrational Equations, System 
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of Second Degree Equations, Cartesian Coordinates and Related Function were 
developed. For the development of the classes were used the methodology of problem 
solving, games, as well as expository and dialogic classes interspersed with the use 
of technologies and the use of the brain storm. In the text that follows, we mention 
the pedagogical dynamics adopted, the theoretical and methodological assumptions, 
in which the mathematical education in the work developed during the period of 
the internship is discussed, the methodological didactic procedures adopted in the 
classes, with emphasis on the classes developed with the methodology of games. 
From the results of these classes, it can be concluded that Mathematics is a field in 
which experimentation and curiosity must be constantly stimulated. It was gratifying 
to observe the students involved with the activities proposed during the development 
of the games, seeking to understand the rules to achieve the goals, to achieve goals. 
A brief relationship is also made between theory and practice in teacher training. In 
order to contribute in writing this work, authors who defend the concepts addressed in 
the course of the text were searched for. Among them are: Pimenta and Lima (2005), 
Dante (2002), Freire (2002).
KEYWORDS: Supervised Internship; Mathematical Games; Mathematics Teaching

1 | 	INTRODUÇÃO

O Estágio Curricular Supervisionado II foi desenvolvido com uma turma da nona 
série do Ensino Fundamental, composta por vinte e oito alunos. Além de ser um dos 
componentes curriculares do curso, o Estágio Supervisionado tem o papel de integrar 
outros componentes e conhecimentos construídos ao longo do curso de licenciatura. 
Cabe ao período de estágio, o desenvolvimento de atividades que proporcionem, tanto 
ao estagiário como para os alunos da turma de estágio, a construção de conhecimentos, 
possibilitando assim, a formação de sujeitos capazes de analisar, identificar, refletir e 
compreender (PIMENTA; LIMA, 2005).

Durante toda a intervenção, observou-se que a turma apresentou bastante 
interesse nas aulas desenvolvidas com metodologias diferenciadas, os alunos se 
mostraram participativos, pois eram desafiados pelas atividades propostas, porém 
percebeu-se também certa resistência dos alunos em desenvolverem as atividades 
extraclasses, os populares temas de casa.

Ao trabalhar, desenvolver aulas com o uso de jogos tem-se como objetivo 
desenvolver com os alunos habilidades matemáticas, auxiliá-los na compreensão das 
etapas necessárias para chegar ao resultado final, os jogos também desenvolvem a 
criatividade, a autoestima e o trabalho em grupo.

2 | 	METODOLOGIA

“Eu ouço e esqueço. Eu vejo e lembro. Eu faço e entendo” (FRANKLIN, 1916). 
Essa ideia vem de encontro com o que Freire (2001) defende ao afirmar que os 
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professores aprendem a ensinar pela observação de aulas, pelo desempenho na sala 
de aula, e pela interação com os seus pares e com os seus orientadores.

Nesse sentido, tem-se o Estágio como primeiro contato direto com a prática 
profissional do ser professor. O estágio proporciona ao professor em formação a 
“aquisição de um saber, de um saber fazer e de um saber julgar as consequências das 
ações didáticas e pedagógicas desenvolvidas no quotidiano profissional” (FREIRE, 
2001, p.02). Dessa forma, o estágio possibilita ao professor estagiário, em situações 
de planejamento e desenvolvimento do ensino, um maior envolvimento experiencial 
e interativo, tanto com seus orientadores como com seus alunos na sala de aula, e 
consequentemente “cria condições para a realização de aprendizagens que podem 
proporcionar a aquisição de saberes profissionais e mudanças, quer nas estruturas 
conceptuais, quer nas concepções de ensino” (Idem).

O uso de jogos nas aulas de matemática seja para abordar novos conceitos ou 
para revisar conteúdos é de grande valia. Para Dante (2002, p.17) “os jogos constituem 
um excelente recurso didático, pois levam o aluno a desempenhar um papel ativo 
na construção de seu conhecimento”. Os jogos ou outros instrumentos usados em 
aula para fins semelhantes são indispensáveis no processo de aprendizagem, pois 
interferem diretamente no rendimento dos alunos, principalmente para aqueles que 
estão em processo de construção de um pensamento mais conceitual e abstrato, pois 
auxiliam na compreensão das etapas realizadas até chegar ao resultado final (Idem). 

Starepravo (1999), também defende o uso dos jogos nas aulas de matemática, 
ele afirma que os jogos desafiam os alunos de um modo que vai além do âmbito 
cognitivo, pois, quando o professor usa os jogos como uma metodologia de ensino e 
aprendizagem, os alunos deparam-se com regras. E estas regras os levam a envolver-
se em discussões, uma vez que não estão mais sozinhos, mas em um grupo ou em 
uma equipe de jogadores. Estes conflitos são excelentes oportunidades para alcançar 
conquistas sociais e desenvolver a autonomia.

3 | 	RESULTADOS

Para Freire (2001, p. 02) “o ensino não é um processo linear de transmissão de 
conhecimentos, pois envolve o aprendente num processo activo de aprendizagem”. Em 
outras palavras, o professor deve ser um provocador de ideias e não um transmissor 
de conhecimento. É um ato de ensinar algo a alguém, ou seja, “professor ensina 
algo ao seu aluno, ensina algo que conhece e julga importante que o outro também 
venha a conhecer” (BICUDO, 2005, p. 51). Para esse mesmo autor, a construção de 
conhecimentos “traz em si a presença de um ato criador, gerador do conhecimento, 
de uma lógica a ele peculiar, de um certo modo característico de expressão, de 
comunicação e de possibilidade de entendimento” (idem). 

No decorrer do período de regência de classe foram planejadas e desenvolvidas 
algumas aulas com a metodologia de jogos, entre eles o Jogo da Memória das Equações 
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Irracionais. Este jogo foi proposto com o objetivo de revisar conteúdos, visto que o jogo 
didático serve para “fi xação ou treino da aprendizagem. É uma variedade de exercício 
que apresenta motivação em si mesma, pelo seu objetivo lúdico. [...] Ao fi m do jogo, 
a criança deve ter treinado algumas noções, tendo melhorado sua aprendizagem” 
(ALBUQUERQUE, 1954, p. 33). Nesse jogo haviam peças representadas pelo conjunto 
solução e as outras pela equação a ser resolvida (Figura 1). 

Figura 1: Jogo da Memória de Equações Irracionais
Fonte: Dados do Estágio (2017)

Os alunos precisavam resolver as equações e encontrar a peça com o conjunto 
solução correspondente. Na Figura 2 pode ser observada a disposição do jogo de um 
grupo. De acordo com Groenwald e Timm (2002, s/p.), “a aprendizagem através de 
jogos, como dominó, palavras cruzadas, memória e outros permite que o aluno faça 
da aprendizagem um processo interessante e até divertido”.

Figura 2: Desenvolvimento do Jogo da Memória das Equações Irracionais
Fonte: Dados do Estágio (2017)

A maioria da turma demonstrou interesse pelo jogo, foi perceptível a mobilização 
ao se organizarem em grupos, ao chamarem a professora para esclarecer as dúvidas 



Matemática: Ciência e Aplicações 4 Capítulo 8 68

e a vontade de continuar jogando, pois, mesmo depois de já terem organizados todos 
os pares, embaralhavam as peças para jogar novamente. Neste jogo a principal 
difi culdade encontrada pelos alunos foi desenvolver os cálculos que apresentavam 
produto notável, com o objetivo de esclarecer as dúvidas dos alunos referentes ao 
desenvolvimento de produtos notáveis foram desenvolvidos exemplos explicativos no 
quadro da sala.

Nas aulas, não só de matemática, os jogos podem ser empregados para 
introduzir, aprimorar conteúdos, além de preparar o aluno para aprofundar conceitos 
já estudados. Para que o estudante seja capaz de construir conceitos matemáticos 
de importância para ele é preciso que os jogos sejam escolhidos e preparados com 
certo cuidado (MOTOKANE, s/d). Com o objetivo de aprimorar o conteúdo de Plano 
Cartesiano foi desenvolvido outro jogo, o Jogo da Batalha Naval no Plano Cartesiano, 
com o intuito de aprofundar os conhecimentos sobre pares ordenados e a marcação 
de pontos no plano cartesiano. 

Neste jogo os alunos foram orientados a organizarem-se em trios sendo dois 
jogadores e um o juiz. Nas Figuras 3 e 4 podem ser observados os planos cartesianos 
de dois alunos, com suas embarcações coloridas.

Figura 3: Jogo Batalha Naval 
Fonte: Dados do Estágio (2017)

Figura 4: Alunos Jogando o Jogo Batalha Naval
Fonte: Dados do Estágio (2017)
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Durante a realização do jogo, ao passar pelos jogadores, pôde-se perceber que 
alguns sentiam dificuldades em localizar os pontos, trocando por algumas vezes as 
coordenadas, confundindo x e y. Mas apesar das dificuldades de alguns, a turma 
desenvolveu a atividade proposta com entusiasmo e disposição. Percebeu-se, nesse 
jogo, que os alunos auxiliavam uns aos outros nos momentos de marcar de forma 
correta o ponto no plano cartesiano, e sempre que necessário solicitavam ajuda da 
professora quando se sentiam inseguros de alguma jogada. 

Faz-se importante, cada vez mais, que seja investido em jogos que visem 
alcançar objetivos concretos, os quais improvavelmente seriam desenvolvidos durante 
aulas de ensino tradicional. Segundo os PCN, esses objetivos são essenciais para 
uma boa convivência em grupo. Entre eles estão o “desenvolvimento de pensamento 
divergente, capacidade de trabalhar em equipe, disposição para procurar e aceitar 
críticas, disposição do risco, do desenvolvimento do pensamento crítico, saber 
comunicar-se” (BRASIL, 1998, p. 24).

É preciso dar ao aluno o direito de aprender de forma que seja significativo 
para ele. Esse aprender não deve ser “um aprender mecânico, repetitivo, de fazer 
sem saber o que faz e por que faz. Muito menos um ‘aprender’ que se esvazia em 
brincadeiras” (FIORENTINI, MIORIM, 1990, p. 04). Mas sim, um aprender no qual 
ele possa “participar ativamente raciocinando, compreendendo, reelaborando o 
saber historicamente produzido” (Idem) com o objetivo de fazê-lo superar sua visão 
fragmentada e parcial da realidade. Como meio para que isso aconteça, o uso de 
material concreto ou de jogos é fundamental.

Nessa perspectiva, foi desenvolvido o Jogo da Família das Funções de Primeiro 
Grau que teve como objetivo proporcionar aos alunos o reconhecimento das diversas 
formas de representação de uma função. Relacionado a isto, Saraiva, Teixeira e 
Andrade (2010, p. 3) destacam que

As representações são a chave para a aprendizagem conceptual e determinam 
muitas vezes o que é aprendido. A capacidade de representar e identificar o 
mesmo conceito em diferentes representações permite aos alunos observar 
relações importantes e desenvolver uma compreensão profunda do conceito. No 
estudo das funções, é necessário promover a distinção entre o conceito de função 
e os seus diferentes tipos de representação (numérica/tabelar; algébrica; gráfica; 
linguagem natural).

Esse jogo possibilita aos alunos identificarem características de funções do 1º 
grau e função constante, bem como aperfeiçoar as habilidades de leitura e análise de 
gráficos. A seguir, na Figura 5, pode-se observar a organização do jogo de um grupo 
de alunos. Houve uma boa aceitação da turma para com esta atividade, os alunos não 
demonstraram dificuldades ao desenvolver os exercícios propostos pelo jogo.
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Figura 5: Jogo Família das Funções
Fonte: Dados do estágio (2017)

O objetivo de se trabalhar estes jogos foi além de, meramente, desenvolver 
habilidades matemáticas, foi também conduzir uma formação educativa, sendo o 
aluno tratado como cidadão, estimulando nele o espírito de jogo e de competição, o 
saber vencer e o saber perder, desenvolvendo sua autoconfi ança, pois é por meio de 
jogo que o aluno “deve treinar honestidade, companheirismo, atitude de simpatia ao 
vencedor ou ao vencido, respeito as regras estabelecidas, disciplina consciente, acato 
às decisões do juiz” (ALBUQUERQUE, 1954,  p. 34).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Professor e aluno aprendem juntos, em uma troca de experiências, e esta troca é 
que proporciona crescimento aguçando a curiosidade investigativa. Para Freire (2002, 
p.12) “não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das 
diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro”. Todos 
são capazes de aprender e cada um cresce no convívio com o outro, fortalecendo a 
inteligência que lhe é peculiar. Entender de que forma se aprende, faz-se necessário 
para que se possa planejar melhor as aulas, pois “quem ensina aprende ao ensinar 
e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém” 
(Idem). 

Houve uma boa interação com a turma, conseguindo envolvê-los nas atividades. 
Sempre com algumas exceções, a turma foi receptiva, demonstrando interesse 
pelas atividades propostas durante as aulas. Mesmo havendo difi culdades sobre o 
conteúdo, foi possível perceber que é importante trabalhar com recursos diferenciados, 
proporcionando aulas motivadoras, capazes de despertar no aluno o interesse em 
aprender, facilitando assim o ensino e a aprendizagem de matemática.

Pode-se destacar a importância da utilização de metodologias diferenciadas, o 
quanto estas auxiliam no processo de ensino e aprendizagem e ainda contribuem na 
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formação moral e social de indivíduos.
É a partir do período de estágio que se passa a viver, sentir, o que até então era 

apenas estudado durante as disciplinas pedagógicas, é durante o estágio que o futuro 
professor começa a repensar seu planejamento, inicia uma análise, auto avaliando-
se, a fim de aperfeiçoar as práticas desenvolvidas nesse período, fazendo uma crítica 
relação entre teoria e prática. Isto significa que, ser professor é estar em constantes 
adaptações, tanto com o meio como consigo mesmo, com o trabalho realizado.

É nesse momento, quando o licenciando se coloca frente à escola, como professor 
regente de uma turma, quando ele se responsabiliza por um papel ativo diante da vida 
escolar. É a partir dessa experiência na escola como professor, que ele começa a 
desenvolver habilidades, competências e responsabilidades, construindo assim sua 
identidade docente.
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